Escola Secundária de Valbom

Projecto de Recomendação
À Escola compete, cada vez mais, intervir na formação integral dos jovens, até porque atravessamos um tempo em que a família não pode, ou não consegue, responder a muitas das necessidades formativas, pessoais ou sociais, de promoção ou de integração, dos seus membros mais novos.
O Insucesso e Abandono Escolar são factores que potenciam essas dificuldades e remetem muitos – demasiados! – para a exclusão, para o ostracismo e para a marginalidade. Ora,
A sociedade não pode continuar à espera que outros respondam a este problema, não pode continuar indiferente a esta realidade. Compete a cada um de nós agir, fazer algo.
A Escola Secundária de Valbom, através dos seus Alunos do Secundário, quer compreender o fenómeno, participar no processo, buscar soluções. Esta é uma das formas para tal. Outras já foram usadas e outras ainda aparecerão.
A Escola Secundária de Valbom, na Sessão Escolar realizada em 12 de Janeiro de 2006, aprovou o seu Projecto de Recomendação, integrando as seguintes medidas que considera relevantes para superar o problema decorrente do Insucesso e Abandono Escolar:
Primeira Medida: Dinamizar e Modernizar as Metodologias e os Instrumentos de Aprendizagem
Uma das razões que explica o Abandono e, sobretudo, o Insucesso Escolar reside naquilo que, normalmente, designamos como ambiente de aula. É neste espaço (da sala de aula) que se decide o que se aprende, em função da forma como se ensina e dos meios que são utilizados.
Muitas vezes, as aulas são “uma seca”, muito desmotivadoras, tornando-se a principal causa do desinteresse manifestado pelos Alunos e, consequentemente, dos maus resultados que se verificam.

A Escola tem que apostar em novos métodos, novas formas de trabalhar, sem medo de o fazer.

Também importa utilizar novos instrumentos, sobretudo as novas tecnologias. É certo que as Escolas já dispõem de muitos equipamentos, mas são pouco usados na sala de aula. Esta situação tem que mudar também, se possível até mais depressa do que nas metodologias. De facto, ainda que as metodologias não se alterem, o uso de meios modernos será sempre benéfico – os Alunos gostarão mais das aulas em que se usam computadores, ligação à Internet, projectores de vídeo, leitores de vídeo e DVD, quadros interactivos, etc. Mas é imperioso que se comece, desde já, a carregá-los para a sala de aula.
Se os Alunos não gostam das aulas, não aprendem. Se não aprendem, têm maus resultados. Se os resultados são negativos, deixam a Escola. A melhor forma dos Alunos ficarem na Escola é atacar a razão principal que os faz abandonar – a desmotivação.
Segunda Medida: Incrementar a Criação de Escolas Vocacionadas para a Formação Profissional e Promover uma melhor Distribuição dos Cursos com Carácter Profissionalizante
A Escola Secundária de Valbom considera que, hoje em dia, o Insucesso e Abandono Escolar estão intimamente ligados ao tipo de formação que os jovens precisam e a dificuldade que sentem em encontrar essa formação específica.
Uma resposta que tem sido dada a este problema centra-se na criação de Escolas Profissionais e na oferta de Cursos Tecnológicos e Profissionais diversificados, procurando modernizar e adequar a formação às necessidades do mundo do trabalho e à vontade dos Alunos.

Mas estas Escolas são em número insuficiente e estão, na sua grande maioria, concentradas nas áreas metropolitanas mais desenvolvidas do país. Também os Cursos oferecidos são, ainda, pouco adequados ao que se pretende.

A solução pode passar por aumentar o número das Escolas Profissionais, sobretudo no interior do país, fora das grandes áreas metropolitanas, zona que mais sente o problema de falta de alternativas.
Outra consiste em estudar o que falta e o que responde aos interesses dos jovens – assim alargando a oferta de Cursos Profissionais, em todas as Escolas.

Para alguns Alunos, o futuro, o seu projecto de vida, não passa pela formação superior. Não querem (ou não podem) continuar a estudar, querem ir trabalhar. Mas, sem formação para desempenhar uma profissão, não arranjam emprego.

Assim, sem formação nas áreas que pretendem ou que o mundo do trabalho exige, os jovens desistem da Escola.

Mais uma vez, é preciso mudar o que se faz, para que os jovens mudem a sua vida – ficar na Escola com objectivos é diferente de andar na Escola só para cumprir com a escolaridade ou responder à vontade dos pais.

Terceira Medida: Avaliar as Vantagens e as Desvantagens das aulas de 90 minutos face às de 50 minutos e alterar a actual situação se estas forem mais produtivas do que aquelas
A Escola Secundária de Valbom tem consciência do aspecto polémico que está associado a esta medida. Sabe que a Escola deve progredir e não voltar a soluções do passado.
No entanto, parece claro que os níveis de concentração diminuem com o aumento do tempo de aula. Seria inquestionável a duração actual se as aulas tivessem uma componente prática muito significativa, mas o que se verifica, de facto, é o predomínio da componente teórica. Os responsáveis pela Educação, nos últimos anos e no Ensino Secundário, acabaram com um conjunto significativo de disciplinas práticas em benefício do aumento da carga horária das disciplinas sujeitas a exame, que são eminentemente teóricas – veja-se o caso das Técnicas Laboratoriais, que saíram dos programas e nem opção são!
O que propomos são, sobretudo, estudos e análises, que meçam resultados. Se apontarem para tal, deve ser alterada a duração das aulas; se não, devem ser mantidos os actuais 90 minutos. Mas ambas as situações devem ser avaliadas, sob pena de tudo ficar como está – na mesma e mal.
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